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PROJETO RUMO

ORGANIZAÇÃO

É na juventude brasileira que devemos depositar a nossa esperança de um Brasil melhor. Os jovens de hoje, mais conscientes, têm a consciência de que participam de um processo de transformação, sabem que em pouco tempo serão alguém na vida. Mas, que "alguém" eles serão? Serão felizes? Estarão realizados?

1 – INTRODUÇÃO

Este documento tem como finalidade a organização interna do Projeto Rumo e foi cuidadosamente preparado pela Comissão de Serviços Profissionais para orientar e organizar a esquipe de produção do Projeto.

Para um conhecimento mais profundo sobre o Projeto Rumo, leia o texto APRESENTAÇÃO.

Distribuir cópia para todos os que forem participar da Organização do projeto.

Sendo realizado pela primeira vez pelo Rotary Club de São Paulo – Tatuapé e considerando a grande responsabilidade de um evento desta natureza na comunidade local, a algumas premissas foram previamente estabelecidas:

1. Sendo realizado pela primeira vez e pela complexidade organizacional, não seria prudente desejar um evento de grande alcance. Nesse enfoque, o projeto deveria ser o menor possível;

2. Neste ano rotário estamos comemorando a o Jubileu de Prata do RCSP-Tatuapé e não seria condizente a realização de um projeto de pequena envergadura. Nesse enfoque, o projeto deveria ser o maior possível.

À vista destes fatos e ouvindo a opinião de companheiros experientes, estabeleceu-se no início do planejamento do projeto, em novembro de 1993, os seguinte números:

1. Número de escolas envolvidas: máximo de 3;

2. Número de alunos participantes: 300;

3. Número de salas de aula: 10;

4. Número de palestrantes: 30.

2 – OBJETIVO DO PROJETO RUMO

Despertar no jovem o interesse pelas profissões, oferecer a oportunidade de conhecer novas profissões e dar condições para que o jovem possa esclarecer pessoalmente as suas dúvidas com relação à profissão que ele tem em mente.

3 - METODOLOGIA

Palestras baseadas no depoimento pessoal feito por profissional experiente. A palestra deve ser curta, movimentada e desenvolvida num linguagem adequada para a faixa de idade da platéia.

Os palestrantes podem enriquecer a dinâmica da Palestra com o auxílio de música, projeção de imagens e técnicas de encenação.

A palestra não deve seguir a estrutura de uma aula. A palestra não é um curso. É importante a apresentação de tópicos e questões que induzam nos jovens a curiosidade pela profissão.

Não perder tempo com orientações sobre os passos da carreira como vestibular, escolas, conteúdo programático dos cursos, etc. Essas coisas qualquer professor sabe e não seria para isso que se convida ilustres palestrantes.

4 – HORÁRIOS

7:55 – Sinal: Chamada para início de Seminário. A música de fundo é aumentada para inibir conversas.

8:00 – Sinal: A Música de Fundo é interrompida. Silêncio ...

8:00 – O Presidente bate o Sino Rotário.

8:00 – Mensagem Presidencial de Abertura. Saudação Rotária.

8:01 – Mensagem Presidencial de Boas Vindas do RCSP-Tatuapé.

8:05 – Hino Nacional Brasileiro (cantado)

8:10 – Presidente pede para o Protocolo anunciar Mesa Diretora e autoridades presentes.

8:10 – Protocolo anuncia membros da mesa e autoridades presentes.

8:15 – Presidente convida Apresentador para apresentar o Palestrante da Palestra Inaugural.

8:15  - Apresentador faz uma apresentação sucinta porém mencionando fatos que, aos olhos dos jovens, dignificam e caracterizam o respeito que o Palestrante merece.

8:20 – O Palestrante faz a Palestra Inaugural. (máximo de 20 minutos) com muito entusiasmo contagiante.

8:40 – O Presidente agradece a brilhante exposição.

8:40 – O Presidente convida o Coordenador Geral para expor a sistemática do dia e dar avisos gerais.

8:40 - Coordenador Geral expõe a sistemática do dia, dá avisos gerais e solta a turma para as salas.

8:45 – Sinal, seguido de Música de fundo.

9:00 – sinal: Início da 1ª Sessão.

9:50 – Sinal: Término da 1ª Sessão, Música de Fundo.

10:00 – sinal: Início da 2ª Sessão.

10:50 – Sinal: Término da 2ª Sessão, Música de Fundo.

11:00 – sinal: Início da 3ª Sessão.

11:50 – Sinal: Término da 3ª Sessão, Música de Fundo.

12:00 – Sinal: A Música de Fundo é interrompida. Silêncio ...

12:00 – O Presidente bate o Sino Rotário.

12:00 – O Presidente agrade as presenças.

12:00 – Mensagem Presidencial de encerramento. Saudação Rotária.

5 – ROTEIRO DA PALESTRA

A responsabilidade pela condução dos trabalhos dentro da sala de aula compete a um companheiro do RCSP-Tatuapé designado para tal, aqui denominado MONITOR.

Esta parte do roteiro deverá ser dada para cada um dos companheiros Monitores.

DURAÇÃO DA PALESTRA:

0:00 – Sinal

0:00 – Monitor apressa os alunos para entrarem na sala de aula e fecha a porta.

0:00 – Monitor apresenta-se (nome do Monitor, nome do clube) escrevendo o seu nome no quadro negro.

0:03 – Monitor faz a apresentação do Palestrante. Do mini-currículo que o palestrante entregou a ele quando chegou ao colégio, o Monitor vai destacar apenas aquelas partes que os alunos possam entender. Dizer que ele é PHD, que tem cursos super especializados não é bem inteligível para os alunos.

0:05 – O Monitor senta-se em uma cadeira próxima ao Palestrante de onde ele poderá ver toda a platéia.

0:05 – O Palestrante faz uma apresentação genérica de sua profissão.

0:07 – O Palestrante explica o que é a sua profissão.

0:10 – O Palestrante descreve eventuais divisões e outras profissões que interagem diretamente com a dele.

0:12: O Palestrante narra produtos, o que ele faz no dia a dia dentro da profissão. Relata dificuldades habituais, conta casos interessantes. Caracteriza fatos marcantes e tópicos que valorizam o profissional.

0:30 – O Palestrante situa a sua profissão perante a sociedade. Mostra a importância da sua profissão perante a coletividade.

0:35 – O Palestrante apresenta o Mercado de trabalho para a sua profissão.

0:40 – O Palestrante se coloca à disposição para perguntas.

0:40 – Não havendo perguntas da platéia, o Monitor faz algumas perguntas. Estas perguntas devem ser do tipo  que desperta no aluno o desejo de ouvir a resposta. Não deve ser uma curiosidade apenas do Monitor.

0:45 – O Monitor agradece e elogia a brilhante exposição.

0:45 – O Monitor faz a entrega do Diploma ao Palestrante e pede aplausos da platéia.

0:50 – O Monitor dá como encerrada aquela sessão e convida todos para a próxima palestra, conforme o programa do dia.

0:50 – O Monitor presta atenção se todos que vão assistir a próxima palestra em outras salas já foram para as outras salas.

0:50 – O Monitor cuida de trazer o próximo palestrante.

Durante a apresentação do palestrante, o Monitor preenche o formulário Estatística da Palestra.

6 – EQUIPE DE PRODUÇÃO

Todos usam crachás.

6.1 – COORDENAÇÃO GERAL

Roberto Massaru Watanabe

6.2 – COMISSÃO DE RECEPÇÃO AOS CONVIDADOS

Presidente: Enéas Júlio Massaglia

1 – Durante a Quinta e a Sexta feira entram em contato com os palestrantes confirmando a presença deles.

2 – No dia, vem bem vestido e verifica se os crachás e os Diplomas dos Palestrantes estão prontos

3 – Ficam próximo à rua para recepcionar os Palestrantes logo que chegam. Orientam quanto ao local de estacionamento.

4 – Dá boas vindas ao Palestrante e o conduz até a Sala de Espera.

5 – Dá a ele o crachá.

6 – Pede a Documentação (Resumo da Palestra e o Mni-Currículo do Palestrante que foram solicitados a ele junto com a carta de confirmação)

7 – Oferece cafezinho e bolacha. A Sala de Espera nunca deve fica sem ao menos 1 companheiro do Tatuapé fazendo sala.

8 – Um dos membros fica com a lista dos palestrantes e vai dando baixa na medida em que os Palestrantes vão chegando. Vai acompanhando o fluxo de chegada e vai informando o Coordenador Geral sobre possíveis necessidades de substituições.

Membros: Coelho / Paulo Rossi / Ignácio / Edgard ; Eugenio / Sapaio.

6.3 – COMISSÃO DE PROTOCOLO

Presidente: a critério do Presidente do clube.

1 – Prepara a lista de pessoas para a mesa diretora como se fosse uma reunião ordinário do clube.

2 – Segue orientações específicas do Presidente do Clube.

Membros: a critério do Protocolo e do Presidente.

6.4 – COMISSÃO DE RECEPÇÃO AOS ALUNOS

Presidente: Minoru Ueta

1 – Fica no Portão da Escola e Recepciona os alunos desejando um alegre e efusivo Bom Dia!

2 – Encaminha os alunos para a mesa de inscrições.

3 – Insiste com alunos para dirigirem-se ao auditório.

4 – Durante a realização do Seminário, cuida para que ninguém fique perambulando pelos corredores, fazendo chacrinha ou grupos de arruaças.

Membros: Chiarotto / João / Gilberto / André / Douglas / Filippo / Guaracy / Giorgio / Ignácio / João Perez / Ricetto/ Nelson / Niles / Waldomiro.

6.5 – COMISSÃO DE INFRA-ESTRUTURA

Presidente: Antonio Giaquinto

1 – No dia anterior, prepara o material que deverá ser levado para a escola: Panóplia, bandeiras, aparelhagem de som, microfones, fita com o hino nacional, Papel Higiênico, etc.)

2 – Entra em contato com a escola, apresenta-se, procura nome do encarregada infra-estrutura da escola.

3 – Vai até a escola, conversa com o encarregado, verifica se a escola tem, onde guardar as coisas e quem tem a chave de: aparelho de som, microfones, retro-projetor, projetor de slides, bandeiras.

4 – Cuida da instalação da Panóplia, da Mesa Diretora e toalha do Rotary. O esquema é o mesmo que o de uma reunião ordinária do clube.

5 - Cuida de instalação da aparelhagem de som no auditório. Testa-a.

6 – Cuida de testar a Fita com o Hino Nacional. Vê se o som é bom. Cuidado que testar com o local vazio é diferente do dia.

7 – Cuida de colocar número de identificação das salas. Ver cartaz próprio para isso.

8 – Cuida do cafezinho e bolachas na Sala de Espera.

9 – Cuida da higiene dos sanitários, antes e durante o seminário.

10 – Cuida da aparelhagem (retroprojetor, tape-decks, fios de extensão, etc.) nas salas de aula.

Membros: Zizi / Teruya / Benjamin / Alexandre / Antonino / Ávila / Domênico / Fávio / Chico / Giuseppe / Hélio / Joaquim / Veras / Zito / Zé Ramos / Teruya.

6.6 – COMISSÃO DE PRODUÇÃO

Presidente: Edgard Garcia do Souto

COODENADOR DOS HORÁRIOS

1 – Coordena os horários.

2 – Cuida do Sinal nos horários programados

Membros: Ordival.

COORDENADORES DE SALAS

1 – Pegam currículo do Palestrante junto à Comissão de Recepção. Lê ao menos 1 vez o currículo do Palestrante e elenca apenas 3 tópicos que caracterizam, perante os alunos, a grandeza e a importância da profissão ou cargo da pessoa.

2 – 5 minutos antes do início da Palestra, vai buscar o Palestrante na Sala de Espera.

3 – No horário marcado (ouve-se o sinal) dá início à Palestra conforme explicado no Roteiro da Palestra.

4 – Cuida para que todos os alunos prestem atenção.

5 – Dá como encerrada a Palestra.

Membros (ao menos 10): Ordival / André / Assumpção / Chiarotto / Douglas / Eugenio / Guaracy / Giuseppe / Ignácio / João / João Perez / Veras / Zito / Coelho / Zé Ramos / Ricetto / Minoru / Niles / Camolesi.

